
A importância de nossas Associações 

 

Felizmente, a estirpe que modelou o funcionalismo do Banco do Brasil, propiciou o 

surgimento de diversas Entidades de gabarito, tais como a UNAMIB, ANABB, AAFBB, AFABB 
e outras mais. que têm procurado manter, não só o espírito de luta por seus direitos, mas a 
chama viva dos ideais que, com nuances variadas, às vezes com manchas aqui e ali, mas, no 
geral, predominando sempre a solidariedade e princípios baseados na ética e no bem da 
coletividade e que permeou a vivência desse núcleo da Sociedade, inserido no Banco do 
Brasil, que, certamente, marcou um período histórico muito rico.  
 
             As peculiaridades do Banco do Brasil e sua importância na participação dos interesses 
e desenvolvimento da Nação, fizeram com que ele se tornasse não só um arregimentador de 
inteligência, como passou a ser um celeiro estimulante para ambições maiores, como tantos 
que se projetaram como Ministros e homens públicos nos diversos escalões de Governo. 
 
             O Banco do Brasil foi um SONHO que passou em nossas vidas, um sonho que 
procuramos preservar com e através de nossas Entidades. Ainda que o Governo e o próprio 
Banco, hoje, procurem assenhorear-se da PREVI, na verdade, ela pertence ao funcionalismo e 
é a garantia de sobrevivência da categoria e de seus dependentes. Vem daí a importância de 
estarmos atentos á sua performance. 
 
            Quanto aos aposentados, naturalmente, a idade vai afastando elementos que muito 
deram à categoria, mas é importante que cada um, enquanto tenha vitalidade, não se deixe 
esmorecer e participe unido às nossas Entidades, prestigiando-as no esforço de vigilância para 
manter a integridade de nossos objetivos. 
 
            As mudanças conseqüentes da complexidade da globalização e a espiral descendente 
da economia, que vem nivelando por baixo toda a classe média, têm penalizado os novos 
funcionários com aviltamento salarial e as mudanças na Previdência não lhes dão a mesma 
segurança de um futuro equivalente ao que desfrutamos hoje. Tais mudanças vão mais na 
direção dos interesses financeiros do que na do trabalhador. Análises mais aprofundadas têm 
demonstrado que o Sistema ou as "forças ocultas" que direcionam a sociedade, é multifacetado 
e as partes predominantes não caminham no sentido da valorização do ser humano. 
 
           Por isso que nossas Entidades continuam atentas para alcançar alguma modificação 
que melhore a perspectiva atual.  
Revistas, jornais, informativos, são o ELO que nos liga a todos e, nesse momento, 
visualizamos cada um se interirando dos acontecimentos, das ações e das lutas em 
andamento, de todo esse pulsar que nos envolve com os que estão trabalhando nas nossas 
Entidades, formando um só corpo ativo e determinado.  
 
          Parabéns às nossas Entidades e a todos os nossos mandatários por tudo que têm 
realizado pelo corpo social. 

 

Pedrito Fábis 

Aposentado e associado da UNAMIBB 

Com a colaboração de Orlando A. Barbosa 


